Encarte 5
Unidade de Conservação e Zona de Amortecimento


Os eventos apresentados na Tabela 5.5.1 são aqueles que foram destacados em relatos, documentos ou observação de campo. Em outras palavras, os relatos apontam que a incidência de queimadas de menores proporções é bem maior e mais constante. Entre os incêndios ocorridos no Parque, destaca-se o de 1.994, com duração de aproximadamente uma semana, e que mobilizou equipe do Exército do Município de Caçapava, e da Prefeitura de São José do Barreiro. Para controlar o incêndio foram utilizados abafadores e bombas costais, mas só foi dominado com a chegada da chuva.

O procedimento comumente adotado para o seu controle é a abertura de aceiros, realizada por alguns proprietários, em áreas de limite com o Parque ou ao redor de roçados dentro do próprio Parque.

A falta de informações sistematizadas a respeito de áreas queimadas e mesmo desmatadas reflete os problemas de controle e monitoramento e, consequentemente, a grande dificuldade do Grupo Fiscalizador na preservação dos recursos desta Unidade de Conservação.

5.5.2 Erosão

A modelagem de perda de solo no PNSB indicou a ocorrência de uma perda média, ponderada em relação à área, de cerca de 105,60 Mg ha-1 ano-1, com elevado coeficiente de variação, devido à enorme amplitude de variação dos dados, com valores desde 0 até cerca de 41.500 Mg ha-1 ano-1. Para 50% da área, no entanto, as perdas estimadas não atingem 50 Mg ha-1ano-1, e em 99% da área, as perdas são inferiores a 250 Mg ha-1 ano-1. Os resultados obtidos dão indícios de que para grande parte da área do PNSB, as taxas atuais de erosão não são excessivas, mas coexistem com valores extremamente elevados, indicativos de áreas em situação de degradação.

Isoladamente, as taxas estimadas de erosão sugerem a ocorrência de áreas mais críticas do ponto de vista da degradação por erosão. Porém, para uma análise mais refinada, é necessário que as perdas atuais estimadas sejam interpretadas em relação a critérios envolvendo os conceitos de potencial natural de erosão (PNE) e de tolerância de perda de solo (T). 

A interpretação do PNE mostrou que a área do PNSB é muito frágil do ponto de vista do risco de degradação por erosão acelerada, uma vez que os condicionantes naturais representados pelo solo, clima e relevo, caracterizam alto a muito alto PNE para a maior parte da área, ou para cerca de 98% da área do PNSB (Tabela 5.5.2).Os dados evidenciam que o PNE é baixo ou muito baixo em pouco mais de 1% da área, somente. A Figura 5.5.1 apresenta o mapa de Potencial Natural de Erosão das Terras.

A análise do risco atual de degradação das terras por erosão mostrou, no entanto, que para cerca de 93% da área, o risco é muito baixo ou baixo (Tabela 5.5.3), revelando que as taxas atuais de perda de solo são inferiores aos valores toleráveis em 67,6 % da área, e não chegam a duas vezes o valor da tolerância, em mais 25,4%. Tais resultados indicam que o uso atual das terras do PNSB, representado predominantemente por florestas, é o responsável por manter as perdas de solo em níveis toleráveis, em áreas onde já se caracterizou a ocorrência de alto a muito alto potencial natural de erosão. A Figura 5.5.2 ilustra a distribuição das classes de risco atual de degradação das terras no PNSB.

Figura 5.5.1 – Potencial Natural de Erosao das Terras.

5.5.2 – Risco Atual de Degrada’c~ao das Terras por Eros~ao

A análise da adequação do uso atual das terras, ou da ocorrência de conflitos envolvendo uso atual e uso recomendável, mostrou a inexistência de conflitos em cerca de 67,7% da área do PNSB (Tabela 5.5.4). Para os 32,6% restantes das terras, a situação é de superutilização, indicando que as terras encontram-se presentemente em degradação. 

Tabela 5.5.2 - Potencial Natural de Erosão (PNE) do PNSB.

	PNE
	Área

	
	km2
	%

	Muito Baixo
	11,720404
	1,12

	Baixo
	1,0083325
	0,09

	Médio
	5,4878116
	0,52

	Alto
	6,291959
	0,60

	Muito Alto
	1.017,642293
	97,64

	Total
	1.042,1508
	100,00


Tabela 5.5.3 - Resultados da Análise dos Riscos Atuais de Degradação das Terras por Erosão do PNSB.

	Riscos de Degradação
	Área
(km2)
	%

	Nulo
	704,6608
	67,61

	Baixo
	265,1843
	25,44

	Médio
	61,34278
	5,88

	Alto
	0,257255
	0,024

	Muito alto
	10,70578
	1,02

	Total
	1.042,151
	100,00


Tabela 5.5.4 - Adequação do Uso Atual do Solo do PNSB.

	Conflitos de Uso
	Área

	
	(km2)
	%

	Inexistente
	705,9425
	67,73

	Instalado
	336,2083
	32,26

	Total
	1.042,151
	100,00


A análise relativa aos tipos de uso presentes nas áreas de conflitos, mostrou a ocorrência de cobertura florestal em uma grande proporção. Como se considera que esse tipo de vegetação natural proporciona boa proteção à superfície do solo, a identificação de conflitos nestas áreas evidencia a ocorrência de potencial natural de erosão extremamente elevado, provavelmente associado com a degradação da cobertura vegetal original. Outro uso importante nas áreas de conflito corresponde à categoria de campos antropizados.

Tabela 5.5.5 - Distribuição dos Tipos de Uso nas Áreas Superutilizadas do PNSB.

	Uso
	Área

	
	km2
	%

	Floresta Ombrófila Densa Montana Preservada
	90,5727
	26,93

	Floresta Ombrófila Densa SubMontana Preservada
	33,5898
	9,99

	Floresta Ombrófila Densa Mont.ana Degradada
	76,6639
	22,80

	Floresta Ombrófila Densa SubMontana Preservada
	48,1895
	14,33

	Floresta Ombrófila Densa Alto Montana
	7,8589
	2,33

	Vegetação em Estádio Médio de Recuperação
	0,20689
	0,06

	Restinga
	0,0009
	0,00

	Campos de Altitude
	13,0399
	3,87

	Campos Antropizados
	55,2820
	16,44

	Reflorestamento (Pinus, Eucalipto e Araucária)
	0,6593
	0,19

	Culturas Agrícolas
	2,0230
	0,60

	Áreas Desprovidas de Floresta
	8,1215
	2,41

	Total
	336,2083
	100,00


A estimativa das perdas de solo e sua interpretação segundo critérios de tolerância, evidenciou a área do PNSB como sendo muito frágil, relativamente aos riscos de degradação por erosão acelerada do solo. A situação atual é de controle, com a maioria das terras apresentando perdas inferiores ou muito próximas aos valores toleráveis, principalmente em função da ocupação predominante por florestas. Muito embora a adaptação dos fatores do modelo de estimativa de erosão, assim como os valores de tolerância de perda de solo usados como base para as análises, não possam ser considerados de forma absoluta, há uma grande evidência de que as ações voltadas para a área do PNSB devem ser propostas com muito cuidado.

5.5.3 Enchentes e Geadas

No período das chuvas, notadamente nos meses de dezembro a fevereiro, observa-se repentino aumento na vazão dos rios, causando danos à vegetação nas margens.

De acordo com o Relatório dos Serviços de Vigilância do Parque Nacional da Serra da Bocaina, no final do ano de 1.979 e início de 1.980, ocorreram danos provocados por enchentes. Conforme entrevista com funcionários e com o próprio Diretor do PNSB, algumas casas de pau-a-pique foram totalmente destruídas pelas fortes chuvas, além da ocorrência de deslizamentos de terra, pedras e queda de algumas árvores que obstruíram as estradas do PNSB. 

Em janeiro de 1.988 registrou-se queda de árvores causada por fortes chuvas e ventos, provocando danos em instalações na Fazenda Simeão.

O trabalho Análise Ambiental da APA de Cairuçu, unidade que inclui partes do PNSB (Silva,1.987), menciona as causas oriundas da erosão dos solos e assoreamento dos rios, que aumentam a probabilidade de enchentes. A remoção da camada superficial do terreno pelo escoamento superficial sobrevém de forma paulatina, ao longo de episódios periódicos de dias chuvosos, sendo um processo que muitas vezes se associa à ocorrência de deslizamentos e desmoronamentos. 

Silva (1.987) cita que nas baixadas da região da APA de Cairuçu, em condições naturais, as enchentes representam o agente dispersor de sedimentos e,  consequentemente, desenvolvem as áreas de sedimentação aluvial.

Nos meses de inverno ocorrem geadas nas áreas de maiores altitudes do PNSB (item 5.2.1), danificando a vegetação e deixando um substrato altamente inflamável que, geralmente coincidindo com as épocas mais secas do ano, tende a ser um fator agravante à ocorrência de incêndios, principalmente aos incêndios não naturais.

5.6 Atividades da Unidade de Conservação e seus Impactos Evidentes

O estabelecimento de áreas protegidas no Brasil tem seguido uma trajetória ascendente, sobretudo nas últimas três décadas. Entretanto, essas áreas, comumente, enfrentam limitações e variados fatores adversos à real implementação de uma Unidade de Conservação preservada, com controle e manejo adequados. O Parque Nacional da Serra da Bocaina não foge à regra e, como sugere Faria (1.993), as ações danosas, os impactos conseqüentes e os conflitos com as comunidades, descritos a seguir, têm grande similaridade entre Parques Nacionais de diferentes países da América Latina. 

Neste item objetivou-se identificar o conjunto de ações impactantes e seus efeitos no PNSB e sua Zona de Amortecimento, a partir da sua localização,  origem, características e condicionantes ambientais,  dimensão, velocidade e magnitude. Infortunadamente, o Parque apresenta um grande número de ações impactantes de dimensões significativas. Como espelharão este e outros itens, se providências urgentes não forem tomadas, pouco restará a ser preservado em muito poucos anos.

Em outros Planos de Manejo, costuma-se separar as atividades apropriadas das inapropriadas dentro das Unidades de Conservação. Contudo, no PNSB, a penúria de recursos e pessoal é tão grande que não é possível sequer gerenciar, de forma distinta, as atividades apropriadas das inapropriadas. Assim, mesmo atividades como fiscalização e ecoturismo acabam gerando impactos, razão pela qual serão avaliadas, conjuntamente, neste Plano. 

Os principais e mais preocupantes impactos constatados no PNSB estão relacionados a atividades como: abertura de trilhas e caminhos, extração vegetal, constantes queimadas, construções civis, caça, pesca, canalização e barragem de canais fluviais, turismo e visitação descontrolados.

5.6.1 Principais Trilhas e Pontos Culminantes Situados no PNSB 

O PNSB possui um sistema de vias de comunicação formado por trilhas e caminhos, bastante consolidado durante os ciclos econômicos do ouro e do café. Muitas dessas vias foram abertas inicialmente pelos índios e depois usadas pelos bandeirantes. Alguns trechos das trilhas foram alterados pelos feitores e escravos e, posteriormente, pelos caipiras locais e atuais moradores (ver item 5.4).

Hoje, são incontáveis os caminhos existentes dentro do PNSB, recortando-o em todos os sentidos. Algumas trilhas são preferidas pelos turistas, podendo ser qualificadas pelo seu tipo de uso ou por características peculiares, como grau de dificuldade e cobertura vegetal. Outros caminhos são usados apenas pelos moradores do PNSB e de suas áreas circundantes, funcionando, simplesmente, como vias de comunicação entre pequenas comunidades e bairros rurais. 

Em função do grande número de trilhas existentes dentro do Parque Nacional da Serra da Bocaina e da dificuldade em percorrer todos estes caminhos no período disponível para observações de campo, foram apontados e caracterizados os caminhos e trilhas preferenciais, em virtude de seu maior uso e demanda da atividade turística. Portanto, foram identificadas mais de 70 trilhas no PNSB e na Zona de Amortecimento, usadas tanto pelos “mochileiros” como pelos moradores locais. Com a ajuda da gerência do Parque e de agentes de ecoturismo local, foram qualificadas e mapeadas 66 trilhas utilizadas, hoje, principalmente para caminhadas. A Tabela 5.6.1 apresenta a qualificação de algumas trilhas por meio de indicadores ambientais, selecionadas pela freqüência de uso ou em virtude da sua importância citada pelos agentes locais.

A Figura 5.6.1 mostra, além dos caminhos mapeados pelo IBGE, a distribuição espacial das trilhas identificadas e qualificadas. Deve-se alertar que o mapa apresentado nessa Figura não deve ser considerado como um "guia" ou "roteiro oficial", pois reconhecem-se, pelo menos, três pontos críticos que não foram possíveis de serem abordados nesta fase do Plano de Manejo, ou seja: 

· ocorrem muitas outras trilhas dentro do Parque que não foram mapeadas neste Plano;

· algumas trilhas identificadas neste Plano não puderam ser geo-referenciadas por meio de GPS. Neste caso, foram feitos traçados aproximados e projetados em base cartográfica, e;

· os traçados de trilhas não geo-referenciados foram desenhados a partir de informações obtidas de agentes locais, através de referências de relevo, vegetação ou topografia, considerando, nesse caso, a necessidade de aferição em uma etapa posterior.

A Tabela 5.6.1 e a Figura 5.6.1 têm como finalidade não só sintetizar e espacializar as características das principais trilhas e seus atributos potenciais à visitação pública, mas, principalmente, apontar os impactos relevantes que acontecem ao longo delas em virtude da freqüência de usuários que hoje ocorre sem controle efetivo pela Administração do Parque.

Tabela 5.6.1 - Caracterização, Qualificação e Identificação de Impactos em Trilhas do PNSB.

Figura 5.6.1 - mostra, além dos caminhos mapeados pelo IBGE, a distribuição espacial das trilhas identificadas e qualificadas.
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